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nana magra coluna que passa 
quase desapercebida. 

Que dizer desta desafeceáo 
— para nao Ihe chamar hosti-
lidade —, deste quase ostracis-
mo a que os oráculos respon-
sáveás tentara votar a Bienal? 
Donde vem esta sua impossi-
bilidade de aceitar urna mani-
festaçâo cultural de alcance 
táo vasto? 

De urna certa coníusáo rei-
nante, que se obj actualiza atra-
vés da eclosáo constante de es-
colas e de porta-bandeiras, de 
«pops», de «ops», de «abstrac-
çôes líricas», de «novas figura-
c5es», dos já velhos «informa-
lismos» ou das recém-lançadas 
«iiguraçôes narrativas»? 

Ou de urna dificuldade cres-
cente de definir o que é pin,, 
tura, o que é belo, o que é ta-
lento, ou mesmo, e mais sim-
plesmente, de definir o que o 
nao é? 

Será verdadeiramente que a 
crítica nàp enpoptrou nos ..sa-
ldes do Museu de Arte Moderna 
da cidade de Paris, entre os 
mil artistas e os sessanta paí-
ses, aqueles sólidos talentos 
que já catalogou nas geraçôes 
de quaranta, de cinquenta, e 
que é táo fácil — agora — indi-
car entre os mais antigos? 

E, cantudo, submergidos en-
tre muita coisa má, multe coi-
sa já vista, muita coisa medio-
cre, eles lá estáo, os talentos, 
os que levam un pouco mais 
longe e de maneira bem pessoal 
a aventura de criar formas. 
Alguns foram até mesmo jus-
tamente premiados, o que nâo 
era assira, táo vulgar nos tem-
pos de antigamente. 

AS CARACTERÍSTICAS DA 
BIENAL 
Très características funda-

mentáis individualizara esta 
Bienal e lhe dáo um carácter 
novo nâo só em relaçâo às pre-
cedentes mas também. em rela-
çâo ás bienais estrangeiras de 
mais renome — Veneza, Sao 
Paulo. Lubliana e Lausana. 

Em primeiro lugar, é uma 
Bienal múltipla. A formula 
clàssica é a da exposiçâo de 
pintura, escultura, gravura, de-
senlio, às vezes de maquetas de 
arquitectura. A Bienal de Paris, 
além de manter todas estas 
disciplinas, abre as suas portas 
à poesia, à literatura, ao teatro 
ao cinema, a eolóquios, a um 
serviço de pesquisa, à dança, ao 
mimo, à mùsica, à televisâo 
Todos os días, a partir das doze 
horas e até às onze da noite. 
as mamifestaçôes sucedem-se 
E verifica-se este facto curio-
so: na pequeña sala do Teatro 
de Ensalo (cento e vinte e cinco 
lugares, mas quase sempre com 
trezentas pessoas), os públicos 
vào-se sucedendo, de discipli-
na para disciplina, e a cada 
dia que passa vai sendo mais 
difícil encontrar um lugar, 
mesmo d<~ pé, o que é urna in-

dioaçâo evidente do interesse 
que o público dedica aos espec-
táculos apresentados, e o re-
conhecimento «de facto» do ta-
lento dos diversos autores mes-
mo apesar da extrema ousadia 
que alguns póem nas suas 
obras. Normalmente, a maioria 
dos espectáculos apresentados 
(cito, ao acaso, a peça «O Cos-
monaute Agrícola», de Obaldia, 
o «ballet» «Coincidencias», de 
Francine Coursange, o filme 
«Ensaio Sobre a Pesquisa da 
Imagem», de um pintor, um 
escritor e um músico, a poesía 
dita pelo autor «TL XVI», de Alain Joufroy) seria um peque-ño escándalo das consciéncias. 
Na realidade nâo o sao, o que 

mostra o índice vertiginoso a que a arte está a «formar» um 
público. 

A segunda característica im-
portante da Bienal, e esta cen-
trando-se sobretudo ñas artes 
plásticas e na poesia, é a colo-
caçâo_ do acento valorativo na 
geraçâo mais nova, naqueles 
que ainda se encontrara no es-
tàdio de pesquisas, que ainda 
nâo se tornaram mestres de 
nenhum caminho especial, où, 
«tout-court», nos inquietos, nos 
pesquisadores insatisfeitos. A 
maioria dos participantes tem 
pouco mais de vinte anos. 
«Aceite-se que seja exposto o 
que é, o que vive, o que vale», 
frase um pouco ambigua e de 
certa maneira fanàtica, de Las-
saigne, no catálogo, mas sim-
bolizando bem uma atitude 
mental de disponibilidade, de 
permeabilidiade, de compreen-
sâo. 

Em terceiro lugar, fazendo-
-se eco das experiencias que se vâo esboçando um pouco por 
todo o mundo, e reoonhecendo 
também a necessidade de fun-
cionalizar a arte, de ihe- -dar 
um carácter vivo, de a subtrair 
aos museus e aqueles cu jo poder de compra lhes permite mono-
polizá-la, de a tomar um ins-
trumento válido à escala da 
sociedade, a Quarta Bienal de Paris póe em relevo os traba-
lhos de grupo, cujo número e 
cuja qualidade marcara segura-
mente um «momento» impor-
tante no total das realizaçdes. 
Mesmo para alóm dos trabalhos 
reconhecidamente de grupo, «a Bienal póe em valor as pesqui-
sas em comuni e constituí an 
si uma empresa comunitària», 
como diz Gogniat, comissário 
geral. 

NA PINTURA, ESCOLAS E 
ALGUNS TALENTOS 

• 
Há de tudo na Bienal, mas, da terrível miscelánea que a 

enorme quantidade de obras 
expostas e que a multiplici-
dade de criterios (um por ca-
da país expositor) nos pro-
póe, ressaltam poderosamente 
algumas linhas mestras. 

O nao figurativismo está ago-
nizante e sai muito mal tra-
tado em quase todos os qua-
dros dos que trilham os seus 
caminhos. Pouco talento, ima-
ginaçâo, dando sinais de esgo-
tamento. Burén, premio Le-
franc da jo vem pintura 65, 
Kermarrec, o jugoslavo Zivo-
gin, sao ainda os melhores de 
todo o conjunto, mas as sua.s 
obras nâo tém o poder, o im-
pacto visual, a força evocadora, 
das outras corren-tes da Bienal. 

A «Pop-art» reve la-se lenta-
mente como um movimento se-
guro, de implicaçôes imprevis-
tas, e está longe de ter atin-
gido o zenite. O lado frió e 
estereotipado que lhe conferí-
ram alguns dos seus criadores 
americanos — excluindo daqui 
Rauschenberg — foi ultrapassa-
do por ingleses e sul-america-
nos pela faceta satírica, mor-
daz, feroz, da «fábula» que 
quase sempre continua. É as-

sira que os ingleses, menos 
preocupados com as questóes 
ditas políticas, se interessam 
prioritariamente pelas xelaçôes 
humanas dentro da sociedade, 
e muito em especial pelas es-
caldantes questóes de sexo que. 
vendo bem, sao temas de sem-
pre, que retomam importancia 
cìclicamente. Donaldson é um 
excelente continuador das me-
lhores descobertas dos jovens «pop» ingleses Humor nao lhe 
falta. Quanto ao brasileiro An-
tonio Dias — prèmio de pintura da Bienal — acentúa o lado po-
lítico da fábula e dá á sua pin-
tura, um pouco selvagem — 
muito longe de qualquer pin-
tura tradicional e até mesmo 
dos tradicionais «pops» — um 
humor que se pode equiparar 
às melhores sátiras. 

Gautham Vaghela, indiano, e 
Gaetano Pompa, italiano, sáo 
dois exemplos mais — mas es-
tes fora de qualquer grupo de-
finido — da preponderância do 
figurativo-fábula sobre o nao 
figurativo-símbolo. Ambos em-
pregam em abundancia o ouro 
bizantino, retabular, medieval, 
ambos contara no quadro uma 
pequeña historia. Mas bem lon-
ge estáo da correspondencia 
fiel à realidade. É, pelo contra-
rio, do carácter simultánea-
mente mágico-humorístico-gro-
tesco dos seus personagens que 
a historia ganha força, espes-
sura, potencia explosiva de 
símbolo. 

A r e p r e senteçâo israelita, 
uma das mais intéressantes e 
homogéneas, está bastante in-
fluenciada por Chagall e por 
Roualt, mas ao primeiro acres-
centa uma leitura fácil da tela 
e ao segundo dáo um carácter 
de drama dos simples, uma es-
pecie de aura de gesta de gru-
po, e nisso reside a sua origi-
nalidade maior e a sua actuali-
dade. 

A-crescemtemos, para terminar 
este breve panorama em que 
apenas foram indicados os pon-
tos mais importantes, a apari-
çâo da «figuraçào narrativa» 
pela tela de Ferró, pintor do-
tado de um incrível arsenal de 
figuras míticas, e a participa-
çâo do grupo létrista, ou antes 
daqueles discípulos de Isou e 
de Lemaître — ausente — que 
desrespeitaram o manifesto an-
tibienais dos seus mestres e 
ocupara uma pequeña sala da 
representaçâo francesa. Se es-
quecermos o mau gosto provo-
cante dos seus bonecos movéis 
— foca, palhaço, manequim — 
encontramos algumas excelen-
tes telas em que se noia a ma-
turidade, a certeza, a perfeiçâo 
técnica de quem está já seguro 
de um caminho — e é o caso. 
Dentro do tema geral do sim-
bolismo létrista Sabatier desta-
ca-se pela maneira como cons-
trói o quadro, pela harmonía 
das formas e da cor 

Din dos grandes inovadores 
da pintura deixou a sua marca 
de gigante um pouco por toda 
a parte nesta Bienal: Klee, 
cujas pesquisas estáo longe de 
ter esgotado todo o seu poten-
cial criador. 

Paris, Outubro de 1965. 


